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As cochonilbas algodAo lé,n vrndo a coDstituir praga ch¡rvc c'r) Proteaceae (P,?r?.¡
( ) \ tat¿ider,ho¡ea\at ' : \ \ r  a ' . l t2u.ospetmui , ¡var 'Scar lc lRibbon, l .eucospct  lut t t
v r "High Gold"), cultivadas co mo I or-de-corte no Sudoeslc u lcn tejano . Em bora a iden'
lifica{ño específica, ainda, rüo esLojI esclarecida. os dados disponíveis aponldm para u
exrsténcia de duas espécies dos génelos P¿rdcocc!s e DelotlucaLLu!, De hum deles rElé_
rido cn Po[Dgal

l )cv ido ¡s l imrtafócs da lutA qulnr ica,  qucr cm tcrnros dc cf lcác¡a,  qucr cm tcfmos
de imp¿rcte ambienL¿|, foram efectuados ensaios de luta bi(t(1gica, atr¿vés de lary¿das
¿e Cr|Dtoke,nus mot ,o a¡eti N'luls. com bons resultados em Le rcspenv,n, m^s
iDsatisfatórios em¿ c'\?í,ol¿i Er¡r co sequénc ia. dec idiu-se av¡liat a possibilidade de
üriliza9¡o de parasi(óides por tcrcm maior capacidade poterrcial de alcanear as cocho
nilh¿s instaladas cntrc as brádcas da flor, dcvrdo á sua dimcnsáo Froi sclcccionado o
endopa'asitóide indígena Andgvx/l psewlococci (GiraulL) cujo potenci¿l de parasitismo
foi estudado, em estuf¡. e tre Novombro de 2004 e Junho de 2005. uLilizando 20 con-

,juntos de duas pLantas envasirclns c1e Leucospet uDt, infestAdas corn cochonj]has das
dLrns cspécies. Enr cada rcpeti!ño fbram observadas, ¡ lLlPa, flpós dissecagño, celca de

nüvera. coincidindo corn a subida dr tcmperalura e com o au¡nento da abundancia rela-
trv¡ de uj])a das estt'cies ^ laxa de e capsulaqao foi 7,6%
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INTRODUEAO

As cochon i lh as -algodio (Hemiptera:
PscrLdococcidac) Lóm-sc dcstacado como
praga-chave de Proteu clnuroi¿es, Proteu
vaL. "Susara", Leucospermum var. "Sca¡let
Ribbon" e Leucospermwn var. "High
Gold", proteácea¡i cultivadas como flor-de-
cortc, no Sudoeste alcntcjano (Figuras I c

2). Os dados disponíveis apontam para a
existéncia de duas espécies, ainda náo iden-
tif icadas, dos géneros Delottococcus e
Puraco<:cu,¡. A sua proricnga fbi detectada
pcla primeira vez no ano 2000, em lzlcos-
permuñ sp,. desconhecendo-se I su¡ ori-
gem. Nenhum dos génelos se encontra refe-
renciado na Península lbérica (BEN-Dov,
2005)_
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Devido is limitagóes da luta químioa, quer
em fermos dc eficácia, quer de impacte
ambiental, foram efectuados ensaios de luta
biológica, aÍavés de largadas dc Cryptolae-
nus monfrouzieri Muls. Apesar dos bons
rcsultados obtidos em lcucospermum sp., a
eficácia foi insatisfatória em P. cynaroides,
devido ao facto das brácteas da flor constitul-
rcm refúgio para as colónias da cochonilha,
limitando o acesso do coccinelídeo (LEANDRo
et al., 2OO5). Consequentemente, decidiu-se
avaliar a possibi)idade de utilizaEáo de parasi-
tóides, por possufrem maior capacidade
potencial de alcanqar as cochonilhas, devido á
sua menor dimensáo, e por puderem originar
elevada moÍalidade (MILLS & GErz, 19961
MuRDocH & BRIccs. 1996), além de serem,
em geral, mais selectivos na escolha dos seüs
hospedeiros do que os predadores cm relagáo
is presas, tendo-se sclcccionado o endopara-
sitóide indígena Anagyrus pseudococci
(Girauh) (Hymenoptera: Encyfidac).

Contudo, no caso dos cndoparirsitóides, a
resposta imunitária do hospedeiro, aravés da
encapsulaqáo dos ovos, é um facbr quc pode
condiciona¡ a sua eñcácia (Bl-tnuoenc, 1990,
1997a¡; PASSARINHo, 2004). O estudo da
encapsulagáo possibilita melhores prcdigóes
acerca da gama de hospcdciros dos parasitói-
des e da acqáo no campo, antes da sua utili-
zaqáo como agentes de luta biológica
(ALLTYNE & WTEDENMANN, 2001).

No presente trabalho, aprcscntam-se
resultados de um cstudo efectuado, em con-
digóes de estufa, com o objectivo de avaliar
o potencial de A, pseudococci como agcntc
de limitagao natural de Delottococcus sp. e
Paracoccus sp.,rendo-se para o efeito proce-
dido e determinagio das taxas de parasitismo
e encapsulagáo.

MATERIAL D MÉTODOS

Os ensaios decorreram, entre Novembro
de 2004 e Junho de 2005, na cstufa do
Departamento dc Protecgáo de Plantas
(Entomologia) da Estagao Agronómica
Nacional, local onde se mantiveram as plan-
tas utilizadas, tendo as observaqóes laborato-
riais sido efectuadas no Laboratório de Bio-
ecologia de Pragas e Auxiliares do Departa-
mento de Protecgáo das Plantas e Fitoecolo-
gia, do Institulo Superior de Agronomia
(Universidade Técnica de Lisboa).

Origcm e cfLagi¿o de Delottococcus sp, e
Paracoccus sp,

As criagóes de cochonilhas for¿m inicia-
da^s a partir de ovos provenientes de sacos
ovígeros de fémeas recolhidas em proteácc-
as, na Zambujeira do Mar (Alentejo - Poftu-
gal). As cochonilhas foram mantidas em
plantas envasadas do génerc Leucospcrmum,
uma vez que a sua manutengáo em brolhos

F¡gura 2, Cochonilhas-algodáo instalodas no áPicc
vegetati\o de l¿ucospet r?¡¡n var "Scarlet Ribbon",

Figura L Cochonilhas-algodáo instaladas entre as
brácteas da flor de P/?reu cynaroides L.
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Figura 3. Caioh contcndo duas planras
eDvas¡das ¡lo 8énero ¿/u.nsp? rt,t'tt,,

(unidade expedmenlal).

de batafa (caules estiolados de Solanum
tuberosum L.) se most¡ou dilicil. As plantas
fbram colocadas, duas a duas, cm gaiolas
com 40x50x60cm envolvidas por tule, em
estufa de vidro náo climatizada.

Otis.em c criagáo de Anagvrus oseudo-
coccl (Gilault)

Os parasitóides foram obtidos a partir de
cochonilhas parasitadas, recolhidas em
pomares de citrinos da rcgiáo de loulé
(A¡garve - PoÍtugal). Após a cmcrgéncia.
fo¡am transfc¡idos pala contentores de
criaEáo contendo colónias dc Planococcas
cifi (Risso) (Hemiptera: Pseudococcidae)
instaladas em batatas abrolhadas. Os conten-
tores de criagio foram mantidrrs, em cimara
climatizada, d temperatura de 24-26C,
humidade de 70+l0olo H.R. e fotoperíodo de
l4L :10E.

Procedimcnto experi mental
Considerou-se como uni¡ladc cxperimen-

tal uma gaiola contendo no seu interior duas

Figura 4. PoüDenor do ápice vcgctativo dc
Leuco.\pcnutn slr., na Doidade experimental,

Infestado por cochonilhas-algodáo

plantas envasadas do Eénero Leltcospermum,
infcstadas com Par¿coccus sp, e DekÍtococ-
cas sp. (Figuras 3 c 4), i.e., cerca de 90 nin-
fas do 3' ou 4" insta¡, náo idcntificadas espe-
cificamente- Realizalam-se 20 repctigdes:
repetigáo 1, em Novembro de 2004; repe-
tiqóes 2 a 4, em Dezembro dc 2004; repe-
tigócs 5 e ó, em Janeiro de 2005; rcpctiQóe$
7 e 8, em Feverciro de 2005; repetigóes 9 e
10, em Margo de 2005; repctigócs I I a 14,
em Ab¡il de 2005; repetigóes 15 a 18, em
Maio de 2005; c repetiEóes 19 e 20, em
Junho de 2005.

Cada unidade experimental foi exposta a

$upos de 10 fémcas adultas fecundadas de
A. pseutlococci (Figura 5), com menos de
48h de idade, que permaneceram nas gaiolas
até a sua morte,

Decorridos 10 dias da introdugáo do para-
sitóide, transf'eriram-se as cochonilhas para
uma solugáo de ctanol a 1oo/a, on(le folaÍl
conservadas pala posterior observagáo.

O estudo da encapsulaqáo em pseudo-
coccídeos nao é fácil, tlevido lrs secregóes
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cerosas que n¡o permitem a visualizagáo da
cápsula melaoizada que envol\e o ovo otl
larva cncapsulada do parasitóide (Figura 6).
Assim, urtes dc sc proccdct á dissecagáo de
cadr e\ernpliu, efecluada aLt micÍ)icópio
cstcreoscópico (10 a 40x), co¡n auxíl io de
pinqas cntomokigicas, subtnetelam-se as
cochonilhas ü um processo dc clarificagáo.
por imeLsáo rutna soluEáo l: I dc lcnolclo¡al
c ácido acético, durallte 24 holas.

Para euJa crcnrplar cstudldo. cletel¡nil lou-
se o número de ovos Postos pclo parasitóide
c o núr¡nero de ovos encapsulados, com basc
nos quais sc ostimou as taxas de ¡ratasitisnto
(percefltagen] de hospcdciros parasitados)
superparasitisnlo (percentagcln dc hospedei-
ros parasitados, com dois ou nlais ovos de
parasitiridc) c oncapsulagáo agregadr (per-

centagem de ovos encapsulados, em relagáo
ao total de ovos postos pelo parasitiridc).

RESUIXAI)OS E DISCUSSÁO

Postura e suDerparasrtrslrlo
Na grandc maioria dos casos

(99,0!2tl'k). as femcas dc A. Pseudococci
efectuaran posturas solitárias. O supcrpara-

sit isrno foi potlco flequentc, tcndo sido
obscn'ado, apenas, em cinco das 20 rcpe-
tiqóes e aprcscntando sempre baixo rível de
ocorréncia, i.e., inlbrior ou igual a 7l7c
(l; iEluln 7,, Qultto dai cinco re¡ctiqirc' cm
quc sc regislou superpafasitlsmo reterem-se
ao període Ab|il-Maio, o que poclerl estar
associado a interacqáo entrc as fcnologias
tlas cochonilhas e do tespectivo hospedeiro
vegetal. Em tcrrnos globais. cofiespottdeu a
una faxa de I l\c/c (x29Vc), incluinclo 0,67c
(iI,3E¡) de cochonilhas oom dois ovos c
t l lCo \ ! l  - lq ) .  co¡n  t té5 .  o  l r í ve l  t l l ¡ i x i lno
ooselvaq().

'lhxa de parasitisrno
A taxa de parasitismo variou eltre 18,27c

e 55,17o, conr um valo¡ médio rle 34,57,'
(t10,57") (Figura 8), tendo aprcscnLado
nívcis mais elevaclos na Prín¿tvera, coil lci-
dindo com a subida da temperatula e com o
aumento da abundáncia rclativa dc uma das
cspécies (Pcrzcocots sp.).

Taxa de cncaosulacño
A taxa de encapsu)aqáo agrcgada obser-

vada foi baixa, oscilando entre (Ja/o e 22,2o/c,

I
l J

Figrra ó ovo rfc A,rr'(r'r s pseutlocoui (Cita\rlr)

encapsul¿do (24 horas após a postura)

Figur-¿r 5 Iré rea adulta de A ds!, s t)rc¡tdooc(¡
(Cir¡u l r )  (2-3nrnt  (Or ig inal  dc Mi l -Honrcns)
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com o valor médio de'7,60/0 (!5 Jo/o), coffes-
pondendo noLmalmente a uma a tres cocho-
nilhas com ovos cncapsLtlados, cxcopto em
duas repetiqóes (Figura 8).

CONCLUSÁO

Considerando os valorcs dl taxa de ¡ralasi-
tismo e os baixos níveis de superparasitismo e
cncapsulaqáo, quc scgundo BLUMBERG cl a1
(200 l ) sugetern elevada adaptabilidatle fisio-
lógica do parasitóide relativamente aos dois
hospedeiros cstudados. A. ¡rsr'rrrlocr.rc t i parece
possuir características quc o tornam um
potencial ageute de luta biológica a utiJizat na
lirnitagáo das populagóes das cochonilhas
l)tloltococctts sp. c P4ri¿rcocrxs sp. cm Protc-
áceas. Há necessidade, no entanto, de avalial
o seu comportamento em condigóes de
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Las cochirillas har¡rosas han venido a consli(uir plagfl_clave en las Proteaceae (P¡?-

tra tltlatoi¿rs, Prctea \ar, "Susafa", ¿¿rcdlp¿lr rfl var' "Scarlet Ribbo n ' . L'ct'tcosP¡. r '

rr[rrn var. ''High GoLd"), cültivadas coLro ilof dc-corte en el Strroeste alentciano Allnque

la ide¡rificación cspecífica, todavia, no esté escl¡recida, los dÁtos djsponlblcs apunl¡n

hacia fa existenclír de dos espccics de los 8óncros nrmto(t6 y De[orlo(occ//r, njnguno

dc cllos ref-erdos PoÍLrgal
Dcbido a las I ilacioncs dc la lucha química, cn térnrrnos dc cficacia y dc inrPacto

(r'ios cn P.vr¡¿¿r ¿s. Ln consccuenci¿. sc (lccidió ev¿luar la Posibilidad de ütilizal

parasitoides. porque lienen un mayof Potencirl de alcanzar las cochinill¿ls inslaladas

cntre hs brácieas de la flor. dcbido fl la su dimensión. Fue scleccionado €l entloparasi-

de dos plant¿$ envft, as le Letkospet nun, intestrdas con cochinillas de l¿rs dos espe_

cies. En carla repetición fueron observad.¡s, a la lupa. después de la disecación cerca de

90 cochrnillas. para la detennirülción de las tasas dc parasitismo y encapsul¡ción
L¿ tasa de par¿silrsmo va, ió cntfe un l 8,2% y un 55 l %. con valores más elevados en

Ia Prinavera. coilrcidierldo coD la strbida de Ia te pel¿ltura y con el aumenLo cle lfl abuD_

clarcra relativ¡ de u ¡ de las especies La tasa de encapsulrciórl fue de uD 7 67r'

Pafabras cfnve: ,4 ¿¿¡81',r $ psat¿c'ccoci , Pttt uL occus sp. Delor rococcu s sp . Pr nieace_

¡e, parasitismo, eucapsulaciórt, control bioló8ico
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carnpo. Fitctores relacjonados colll os meca-
nismos de localizaEño do hospedeito (Mtu-s,
1994), born como a sua intcracgáo com as
condiqóes climáticas da regiáo, podem afectar
a sua eficácia. Nesse sentido está Prevista a
realizaEáo de ensaios, na Primavera de 2006.
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Mealybngs attai¡ed key pesl sta(rs in Protcacc¡c cullilatc(l as cut lk)wer-.i i'r the
Soutlrwesi ofAlentcjo, l1^t11cly Ptat¿n ̂ \tnoklc\ P,on t ti\t Sus¡uri'. ¿1!r.rrlr¿, ,?I¡ln
var "Scadct Ribhon", ¿eucospemu \'¿r "Hirh Cold . Alllxrugh lhe sDecific ideD(ifi
cation is not yet clarified lhe ¿vailable d¡t¡ poinl lo lhc existence of fwo ncws spccies
hl PorLugal. Paracoccrs sp arrd Drlo//.).¿,c.r.! sp.

Due to the jneffectiveuess alrd environrnentirl inrpact of chcnical conlrt. experi-
merts of bjological conlrol wcrc canicd ont. hascd on rclcascs of (-hltotl¿r¡r¡.1 ,¡¿,n'
¡,or.i¿, i Muls , with good r€sults in ¿cu.r.rr/r¿, ,¡¡¡rr. blLr uns¿rtisf¿|ctofy irt l. (\,t|uoi¿es.
'I hereforc, the possibility of using lhe indig€nous endop¡r nsito i(l /tr¿]¡ír'/ u:i tsc tlococci
(Girlul!) as ¿rn allefnálive biological co¡rtrol rgent w¡s evnlLrated in grccnhotlsc cxpcfi
rnents, inpot tedplaDts.bydeter¡r in i r lg lhercspcct ivcra(csofPf l rasi t is ,suncrParf ls i t ism
and aggreg¿ted encl lpsulat iou.  Co¡sidcf ing rhc obsc¡vccl  lcvcl  o l '  f¿rr  s i t ism (18 2%-
55.17¿) and thc low lcvcl of supeDarasitism (07,-7.4'Z ) ¿rnd cnc¡psu],¡tior (0o/o-22.2"/c)
of the prmsitoid. it is sug8esLed lh t Pr¡,?¿rrccrr sp. anrl Delbloto((|s sP. are suscePri-
b le hosts ofA pr¿u¿l . ,¿orr i  ¡nd that  th is pa¡asi to id const i tutes n good c¡ndidalc tb l  b io
logical control agent oi the ¡re¡lyb0gs il] Protecrccnc,

Key words: A'tqr ls pvLdorco(i, Paruco(.u\ rp., /)r/o¡r¿(?.¿¿rr sp., Prcte¡ceAe,

fnmsitism. encápsulation, biobgic¿rl co'rLrd
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